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RETROCESSO CULTURAL

� HIGIENE
� ORGANIZAÇÃO
� SOCIAL
� ARQUITETURA
� ARTE
� SANEAMENTO



BIZÂNCIO
(Constantinopla)

Império Romano do Oriente
séc.IV A séc.XV (1453 Dc)

TEOCRACIA

RELIGIÃO DOMINA 

TUDO













Universidade de Karueein
Fez - Marrocos
fundada em 859



GUNDISHAPUR – PÉRSIA
“Academia de Gundishaspur”

� FUNDAÇÃO SÉCULO III dC
� 489 dC TRANSFERÊNCIA DO CENTRO TEOLÓGICO E 
CIENTÍFICO NESTORIANO DE EDESSA

� 529dC FILÓSOFOS DE ATENAS
� PESQUISAS EM MEDICINA, ASTRONOMIA E MATEMÁTICA
� REI KHOSRAU I (Anushiravan -“Alma imortal”) 531-579dC  
Refúgio a vários filósofos gregos, nestorianos cristãos e 
cristãos de língua siríaca

� TRADUÇÃO DE VÁRIAS OBRAS DE MEDICINA, FILOSOFIA, 
MATEMÁTICA E ASTRONOMIA

� TRADUÇÃO DE TEXTOS MÉDICOS INDUS E CHINESES

� MAIS IMPORTANTE CENTRO MÉDICO NOS SÉCULOS VI E 
VII ( “The Cambridge History of Iran”)



832 dC Califa al-Mamum

“CASA DA SABEDORIA”

Graduados da antiga 
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RENASCIMENTO



� 1427 – Poggio 
Bracciolini chamou sua 
Vila de Academia

1380 -1459



� 1450 – Alamo Renuccini auto 
intitulação Chorus Achademiae 
Florentine

• 1460 – Pomponio Leto 
reuniu humanistas na 
Accademia Romana

1428 - 1498



� 1470 – Academia Platônica de  
Marsílio Ficino contou com nomes : 
Angelo Poliziano, Cristoforo Landino 
e Picco della Mirandola

FLORENÇA
1433 - 1499



� 1471 – Cardeal 
Bessarion formou 
uma Academia com 
seu nome



� O nome Academia difundiu-se na Europa e 
passou a designar tanto o local de reunião 
de intelectuais e artistas e de estudos 
clássicos como o próprio grupo de 
estudiosos e uma corrente filosófica.

� Mais tarde a palavra ampliou sua 
abrangência podendo ser aplicada como 
sinônimo de universidade, sala de 
concertos, teatro ou outra instituição ou 
grupo cultutral, artístico ou científico.



� A partir do século XVI começam a 
ser estruturadas com maior rigidez. 

� 1531 - Accademia dei Rozzi

� Primeira a estabelecer Estatutos e 
hoje é a mais antiga da Itália em 
atividade.



Começam a surgir nomes excêntricos 
como Academia dos Acesos, dos 
Inflamados, dos Obscuros, dos 
Renovados, dos Adormecidos, dos 
Aflitos, dos Desejosos, dos 
Naufragados e assim por diante.

Seus membros recebiam igualmente 
nomes fantasiosos.



“Academia de Ciências”
França
1666

Luiz XIV
Cardeal Richelieu



Nuremberg (1674)
Polônia (1694)
Berlim (1697) 
Viena (1705)
Espanha (1713)
Lisboa (1720)
São Petersburgo (1724) 
Estocolmo (1735)
Copenhage (1738) 





“Academy Royale de Medecine”
Luis XVIII - 1820
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1820

ACADÉMIE ROYALE DE CHIRURGIE – 1731
(academia real de cirurgia)

COMPANIE ROYALE DE MÉDECINE – 1776
(Sociedade Real de Medicina)
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COMPANIE ROYALE DE MÉDECINE – 1776
(Sociedade Real de Medicina)



JOSEPH IGNACE GUILHOTIN

1738-1814

� SOCIEDADE LIVRE DE MEDICINA

� ACADEMIA DE MEDICINA FUNDADA POR 
LUIZ XVIII 
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1724

Academia Brasílica dos Esquecidos
Vice Rei

Vasco Fernandes Cesar de Menezes
(Conde de Sabugosa)

1ª Reunião 07/03/1724
Sessão Solene Inaugural 23/04/1724
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Academia Brasílica dos Esquecidos

MEMBROS

Des. Caetano Brito e Figueiredo
Des. Luis Siqueira da Gama
Juiz Inácio Barbosa Machado

Pe. Antonio de Oliveira
Pe. Antonio Gonçalves Pereira
Pe. Gonçalo Soares de rança

Pe. João de Melo
Cel. Sebastião da Rocha Pita

Cel. José Mirales
Cap. João de Brito e Lima

Capitão Mor José Pires de Carvalho e seu filho
José da Cunha Cardoso
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Sebastião da Rocha Pita
1660 - 1738

“Academia Real de História
Portuguesa” – 1720 - 1736
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Joaquim Manoel de Macedo

“Até o século XVIII, o 
Brasil, 
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1736
“Academia dos Felizes” (RJ)

Rio de Janeiro
Gov. Gomes Freire de Andrade

30 Membros

Pres. Cirurgião Mor Mateus Saraiva
Secretário Inácio José da Mota
Brigadeiro José da Silva Pais
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1759
Bahia

“Academia Brasílica dos Renascidos
José Mascarenhas Pacheco Pereira Coelho de Melo
32 Membros efetivos e muitos supranumerários

Sócios Supranumerários (correspondentes)
Cirurgião Mor Mateus Saraiva (RJ)
Cláudio Manoel da Costa (MG)

Frei Gaspar da Madre de Deus (RJ)
(autor das “Memórias para a História da 

Capitania de S. Vicente hoje chamada São Paulo”)
Antonio José Vitoriano Borges da Fonseca (PE)

Sócios Efetivos
Dr. José Félix de Morais

Dr. José Luis Chaves (físico mor da Índia) 
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José Mascarenhas Pacheco 

Pereira Coelho de Melo

� Desembargador
� Chegada – 1758
� Encargo secreto: Expulsão dos Jesuítas
� Reuniu 39 representantes da cultura 
� Formação da Academia 1759
� Expulso e preso 15/09/1759
� 1777 – morte de D. José e exílio do 
Marques de Pombal

� 1777 – Indulto por D. Maria I









“Academia de Ciências e de História Natural”
ou

“Academia Científica do Rio de Janeiro”
1771

FUNDADORES

3 Médicos
4 Cirurgiões
2 Boticários

1 Estudioso de Coisas de Agricultura

Sessão Solene
18/02/1772
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1ª Associação Médica Brasileira
1829

Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro

Reunião Preliminar
28/05/1829

Dr. J.F. Xavier Sigaud

Dr. Joaquim Cândido Soares de Meireles
Dr. Dr. José artins da Cruz Jobim

Dr. Luis Vicente de Simoni
Dr. João Maurício Faivre
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1ª Associação Médica Brasileira
1829

Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro

30/06/1829

Declarada fundada
Com a presença de 17 Médicos

15/01/1830
Decreto de Pedro I

Aprova e oficializa os Estatutos
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1ª Associação Médica Brasileira
1829

Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro

24/04/1830

INSTALAÇÃO SOLENE

OBJETIVOS

“Promover o progresso e fomento das
ciências médicas, o estudo e aplicação
dos meios tendentes à conservação e
melhoria da saúde e higiene públicas 
e o cultivo das boas relações entre os

associados” 
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SÉCULO XIX
� 1832 Sociedade de Instrução Médica (RJ)
� 1841 Sociedade de Medicina de Pernambuco
� 1844 Instituto Homeopático do Brasil (RJ)
� 1844 Academia de Ciências Médicas (BA)
� 1850 Associação Médico-Farmacêutica (RS)
� 1861 Instituto Médico de Campos (RJ)
� 1864 Instituto Médico Acadêmico (RJ)
� 1867 Imperial Instituto Médico Fluminense (RJ)
� 1876 Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro (RJ)
� 1886 Sociedade Rio-Grandense Médico-Cirúrgica (RS)
� 1886 Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro (RJ)
� 1888 Sociedade de Medicina da Bahia (BA)
� 1888 Sociedade Médico-Cirúrgica de São Paulo (SP)
� 1895 Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo (SP)
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XIII CONCLAVE DA FBAM
temas

� Inovação e produção em saúde- uma contribuição da ciência e da 
tecnologia

� O que determina a inovação na atenção á saúde?
� A formação médica e os novos modelos de atenção à saúde
� Demandas e perspectivas do SUS para a educação médica
� Médico Geral e Especialista: qual o equilíbrio desejável?
� Desafios éticos frente às novas praticas assistenciais
� A contribuição dos hospitais de ensino e dos centros de pesquisas 
na inovação e produção em saúde

� Implicações estratégicas e econômicas da inovação na atenção à 
saúde

� O complexo industrial na saúde
� As políticas nacionais de ciência, tecnologia e inovação em saúde
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MEDICINA 

BASEADA EM 

EVIDÊNCIAS

1992
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Luke Fildes (1843-1927)   “O Doutor”      Gustavus Murray 
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“As Instituições do espírito, são organismos 
vivos que nascem, crescem desenvolvem-se e 

atingem a plenitude sem conhecer a 
senilidade”.

Ulysses Lemos Torres


